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HKVOLTi NHÜkDli
Intel ízinonie, apesar das diversa* 

medidas tomada* pelo Governo o pHo 
Congresso Federa!. ennt iumi. rada
vez mais aivençndor. n movimento 
scdieioso que rebentou, li» dias, 
iHíiiio do itl^UDIa." üiiidade* da 
Marinha de Guerra.

Coute Se ve des mima-; .eu-
abaixo publicamos, o* iiminilr-i 
revoltosos declaram *r na tu sai i 
ttitude de iu*iils»rdjmição, obrig.i • 
de <18 OilVÍes lii-is im Go\i:i;> t 
dherireiu ú ivv*dt;i o api isituum Io 
embarcações, afim de st* proverem 
de ILDllitiliieuto*, rumo si pretendes 
Molll sustentar it l(iW:i per len te s  dias.

Hontom, di/ium <is marinheiros 
que se rendcriam logo que o Senado t* 
a Cantara lhes t nneoílcssem amnistia. 
E a amuistin toi imnieilintnmentc a- 
pprevada nas duas vasas de Congresso 
Nacional. Devia ficar ;i*sim, lermi- 
nada a revolta, vem a deposição das 
armas.

Entretanto, longe d’ isso, os revol
tosos, em varies radíogrammna, ex 
igein outras medidas, novas reior- 
mas, grandes regalias !

Tudo isso, ou a cidade do Rio de 
Janeiro, oom as suas a veu idas eu- 
cantadores, com os seus jaiilins de- 
licioso^-jpiá varrida, tf um instante, 
pelas dnoas enormes do «Minas» edo 
■São Pftulo» !

Tudo o que elles desejam, ou fa
mílias e commereio ficarão, n’um 
momento, conflagrados, destruídos !

Não se pode esconder, co:u ef- 
feito, a  gravidade da situação, a de- 
lícmlezn do momento, quando temos 
deaiite de nós os dois tnais podero
sos vasos de guerra do mundo, nas 
mãos de tilhos laboriosos da mesma Pa- 
tria onde nascemos e desejaríamos 
viver, livre de lnctas fracticidas e 
inglórias.

Ninguém nega o quanto ha de ver
gonhoso na sediç&o dos marinheiros ; 
mas, força é convir, que a situação 
eia qne nos achamos reclama muita 
calma da parte dos diversos org&os 
da Soberania Nacional.

D’ahi essas medidas de ordem que 
estão seudo tomadas pelo Governo 
e Congresso Federaes, no sentido de 
garantir a tranqniUidade da família 
brazileira.

Possam ellas, garantidoras e di
gnas, fazer cessar a agitação que 
reina e Se generaliza em todos os 
espíritos, asBegurando-nos melhores 
dias de Harmonia e de Paz.

Do nosso activo correspondente 
especial, recebemos hoje os seguintes 
despachos:

Rio, 26—Os marinheiros revoltosos 
radiographaram ao Presidente Her
mes dizendo qne, caso uão fossem 
attendidos, bombardeariam os pontos 
fortificados, achando conveniente, 
desde logo, avisar ás famílias, e ao 
commereio.

O Governo prohibiu a sahida de 
navios mercantes, visto os revoltosos 
estarem aprisionando embarcações, 
afim de se proverem de mantimentos, 
tendo já  aprisionado um navio iuglez 
contra o qual fizeram fogo.

Na Gamara dos Deputados, a ses
são de hontem foi tumultuosa, devido 
ú discussão sobre o projecto de am 
nistia.

O deputado Irineu Machado, leader 
da minoria, discursou longamente, 
manifestando-se contra a amnistia, ha
vendo qnasi uma scena de pugilato 
entre os srs. Irineu e Hasslocher.

Ambos puxarem de revolveres.
Outros deputados intervieram, in

clusive o sr. Sérgio Rarretto, que se
gurou o braço doer. Hasslnelu ; .1
pedindo-o de atirar.

Finalmente, a Gamara approvou por 
115 contra 19 votos o projecto de am 
nistia, sendo logo remettido á san 
cção.

O Presidente da Republica sanccio- 
nono iminediatamente.

Rbcifk, 26—Chegam novas noticias 
sobre a revolta na Armada.

D iam  as telegniAmat que os na
vios revoltosos dominaram hontem á 
noite o littoraJ com a loz de sons ho- 
lophotm.

A população voltava para o centro 
da ridade.

O capitão allemAo Hiewalt esteve 
no Pahicio do Chátete 
ao Praddeute

M o t, agir
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ri-vuUosos, em radiogrammu ,m depu  
bido José Ca rios, agradeceram os 
s« iis e.slOrç<)H |MTante o Congresso,
|M'lo «feliz resultado da mm santa 
causa». dizendo que « Presidente  
Hermes e a Muriuh i ;."o terílo muis 
liei* c dedicado* si r. i 7a es ih> qiio
. II.-,

i ir . hifm. os vevohit.-u.-H esse radi- 
og: *I:t!’ Io vivas uo Plvsjdente
Hermes. :: Republica C ao Congresso 

• i <- dizendo *111■■ a ) meio dia
i ou *‘s navios.

- ...... . |itüv>ii, t;a<- iii divergiu
t ; •- ai 1 - I I’- fi ■ V <>l 111SOS.

i (I rahn João ('andoio ha suh 
j síiluidt» nu l oiiuuamlo prlo ralto Ho 
! Hliijldo.

O l Itxlos
o!hi-i,ii-s d*- llam iha .

N l:-. 
<• 1 ( .

OS

para, no sen 
os navios

¥? g r a d e  o movimento de forças 
ao HttonL

O sapirtto pabUaa «oatlnAa agitado 
a mgif a  de ama soia^oi

i'oiil iiuí.i a iiavt-i aUliuaieia
do pe.ssfsiH em freule ao Mseriplorio d' 
A ItKeiiULieA, lendo os nossos boletiiiM 
sol M C os SU(M*eS84>S do Hio.

A tiragem da nossa folha teui sido 
aiigiiiontada. afun dc aMcndermos a 
t oi Ias um |)c.nmí,ls que a ix ot-uram. j

A (jreat Western
Para tomar conhecimento dos ú l

timos factos oeeorrjdos u’essa estra
da, chegou hontem a esta cidade, 
em trem especial, o sr. Knox Little, 
Mqierintendente do dislrieto da se- 
cçdo Parahyba-Natal, que traz, eoui 
iiiissionado }>ela .Su]>eriiitendência de 
Pernambuco, o encargo de enten
der-se com o cxmo. Governador <lo 
Estado, segundo telegramiúa já pu
blicado n’esta folha.

O sr. Knox chegou á tarde, e logo 
que foi divulgada a noticia da sua 
estada aqui, começou a uotar-se em 
certa parte da população como que 
um movimento hostil, visando a 
pessoa d7aqnelle cavalheiro, —como 
immediato representante da Compa
nhia,—que sabe-se ser a uniea res- 
pousavel por tudo quanto de anor
mal tem occorrido em suas linhas,— 
íiihindo-se egualmente em destruição 
do eHctwto ‘material rodante existente 
na estação d’esta cidade.

O illustre sr. dr, Domingues Car 
neiro, digno chefe de Policia, teve 
aviso do que se tramava, e descendo 
á Kibeira, entendeu-se com o enér
gico e activo major João Fernandes 
de Almeida, delegado do dlstricto, 
com elle combinando as providen
cias necessurjas de modo a fazer a 
bortar qualquer perturbação da or
dem.

O sr. Knox Little pernoitava no 
wagon— leito em que viajou para 
esta cidade e como esse wagon de
morasse junto aos Armazéns da Com
panhia, sem segurança de ordem al
guma, o dr. Chefe de Policia foi en 
tender-se eoin o sr. Superintendente, 
ás 10 horas da noite, assegurando- 
lhe todas as garantias ao material e 
á sua pessoa, ficando a area oceu- 
padn pela Estação e dependencias 
guardada por uma força da Guard» 
Policial, durante o resto da noite, 
ás ordens immediatas do incançavcl 
delegado major João Fernandes, que 
promptificou-se, com sua costumada 
dedicação ao serviço publico, a diri
gir pessoal mente o policiamento.

A’s 4 horas da mauhau,o sr. Kuox 
viajou para P ium, logar do desas
tre ultimo, nada tendo occorrido de 
anormal, graças ás acertadas e prom- 
ptas providencias tomadas pelo dr. 
Chefe de Policia, cujo critério e e- 
uergia írancamente applaudimos.

Gonfereneiou hoje exun o exin. Go
vernador do Estado o sr. M. Vv. 
J. Knox Little, representante do sr. 
A. T. ('niinor, siijHM jüteüdente da 
■Great Western.» ** declarou que a 
Administração vae pi-ovid ... ;.u- .in- 
mediatamente para ; i/er cessarem 
os inconvenientes da aeinal organiza
ção dos serviçes n’esta -seção e que 
motivaram as reclamações da jmpu 
lação e da imprensit.

Os trens vão ser augmeutados de 
numero e reduzida a lotação dos com 
boyofc, de forma a poderem as loco
motivas galgar eoin facilidade todas 
as rampas. Os trens de passageiros 
especialmente serão sempre leves, 
não se conduzindo n’ elles cargas, a 
lem das bagagens e dos generos de 
faeil deterioração.

A Companhia procurará augmeutar 
o numero de carros^de carga, de forma 
a não haver prejuízo para o oom- 
mereio.

Será reparado todo o material fi
xo, sendo substituídos os dormentoa, 
trilhos, grampos e outros roateríaoi 
imprestáveis.

A Oompsnbia compromette se a  su  
gmentar o numero de utrhioM , 
dentro de* poucos mexes, para poder 
organizar os serviços em boas con 
diçôes, não admittiudo eotno machi 
motas pessoas qne uão sejam de com 
peteucia rraminada

A Companhia derreterá ni^a jien 
Ao vitalícia ás viuvas das vírtimas 
do ultimo

como vém o leitores, respousabiiíza- 
m* |h»Ih liei rxcenção das promessas fei
tos ao exino. Governador do Estudo, 
cumpra-nos aguardar, com calma, as 
medidas e reformas projectadas pela 
Ailministração da Great Western.

Itesde logo, [lorém, devemos de- 
elai.iv quo ficamos n» estacada, na 
dclesii dos legiliiuu8 juterrases doa 
iios.no* eoutcjrrauoa e do nosso Estado.

Ih ivisaaios fnzi*r vér, «M in odins e 
srin pv<-viaieiVs de osjKieir alguniii, 
que 1‘siamos ruuÇiidnK de soflrer o 
aliandoiio a que nos cohdcmiioti a 
Great Western, fechando ouvidos ás 
nossas n-clumaçõcs, emquanlo faz da 
secção dn Lüo <í. do Noite o deposito 
do material imprestável substituído 
de outros logarra ímde. como dizem 
oh seus agentes, *e sabe protestar de 
«inodo decisivo».

Fomos, e aremos smupii*, contra 
.n-ído d/i > .  a (jiie se curva 

a Giv.il Wi-steni, e tão somente por 
isso ainda o' uão aconselhamos, nem 
o aconselharemos jamais.

Aqui ficamos no nosso posto, a es
pera das medidas garantidas pelo sr. 
Kuox Little.

Fomos informados de ter-se dado 
hoje novo descarrilamento na Great 
Western.

V ai sem commentario !

Foram distribuídos hoje muitos bo
letins, convidando a população d’es
ta cidade para um grande meeting 
de protesto contra a Great Western 
em virtude do desastre do Pium,

A reunião eflectuar se á ás 5 e meia 
horas da tarde, na avenida Tavares 
de Lyra, fazendo-se ouvir vários ora 
dores.

D e m inha carte ira

ti

Em. m  [11 W m  4a O»

e outras que ocoor 
rerau serão acouMdhada**) Buperiu- 
teudeute, pdo m .  Knox Little, que 

a lu p ir a l iü i te l i  de ■

I •sftivaa, doar. K aoi Little, que,

Esse caso da Great Western, que 
ha dias preoeenpa o espirito pu
blico, é realmeule revoltante,

Não sabemos por que a Adminis
tração da poderosa Companhia in- 
gleza tem um desprezo1 absoluto 
pela secçào de Natal a Nova-Cruz. 
E nós soffremos as duras consequên
cias d’essa extranha e inexpl içada 
aversão ao rio-grandense, com a 
santa paciência que é a nossa.

Quem paga, quer ser bem servi
do : a população dos trechos atra
vessados pelos trilhos da Great, pa
ga-lhe e demasiadamente bem, para 
receber em troca um serviço ferro
viário que parece mais uma tracção 
de brincadeira, para menino rir.

Toda a gente recorda-se, amar
gamente, de alguns annos nlmz, 
quando a Estrada não estava arren
dada e tudo era feito a contento 
geral.

Mat; vieram os inglezes e inuue- 
diatauiente tudo desandou. Tiraram- 
nos o que havia de melhor na 
secçào e caila dia an uientam mais 
as tristes condições > a linha de^ti 
nada sómeute a forinvi r ,-om tui 
tara á algibeira d-i bife n steriina 
e o bem estar.

O material é o que pode desejar 
de melhor para um... museu, com 
as suas locomotivas prehistoricas, 
com os seus trilhos ancestraes, e o 
pessoal, além de reduzido e mal 
remunerado, é vietima até de per 
seguiçõi^s rancorosas, como as ra- 
mnções fraqueutes. por causa da ul
tima gréve.

Quando surge um desastre horri 
\ei ruüio on«e do Piuui. é que nós 
vemos em toda a sua revoltante raa- 
lidade o pouco caso qiv nos liga a 
Great Western.

Reclama-se contra a tragédia e a 
Atbninistração limita-se a mandar 
um funeeionario para explieal-a. 
como si nós não estivéssemos per 
feitamente inteirados das causas que 
fulminaram os tres parias do trem 
fatal.

Ninguém pediu informações. O 
que se deseja é que a Estrada vol 
te a ser o que foi, que o material 
seja bom, qne os comboios andem 
de accordo com os horários e que 
ninguém teça uma viagem n’elles 
íx>m esse supplieio atroz de hoje. 
que é o receio de ver a morte sur
gir de repente, n’uma curva do 
caminho.

A isso, os senhores britannicos, 
hwm t rubteundoe e com fleugma, ou
vidos de mercador,

Nlo ha, porém, que» desqe es 
ter na pelle dTellm quando a p« 
cieo<*ís da ooaaa gente chegar ao 
fim e a imlignação rebentar freoe- 
lira e dentruidora...

Cy^Ejkjemsd. fc. 6.

iMULiâs (6V anuo)—Ap^;. nm  di* 
tineçéo, Diedocio Duarte, J.uquipi 
flriílo e Leljo Câmara - -Pte»ar»onte, 
Bartholom0u Fagundes, ’ A ttila Gar
cia, Adornar Medeiros, João Vicen
te e Caasio Mello—Simpteitmente, Ál
varo Carrilho, Vital Barroca, Fran
cisco Canindé, Gilberto Pinheii-o, 
Cícero Aranha, João Carlos e Kergi- 
ualdo Cavalcante.

HistovU  Bjcazil (6?anno>— 
Appt. oom êidinfíçêo, A riuanÜo 8e»bra, 
Cleto Cainara, Paulo J. Maranhão, 
Amphiluquio ( 'ittnara e Jayttie Tava- 
it*»—FlenumetUt', João Freira—tíhn- 
‘plvHMtmt*) Francisco Batalha e Mario 
Lym.

Faltara m a chamada 3.
Serão chamados, .segunda feira, de 

tt) horas em ihiaute, os aliimuos 
iubcriptoft :

F kanokz ( :JV anuo—oral > Pohti: 
ul']*z£ (.‘ÍV iumo—esi í ipta > Muchaníca 
e AanitortOiiiiA (5V anuo).

q K Õ L M Ê I A
KHí;rev**ui-no9 Hua R«v.Mvndiftnimu, o l'on- 

dt* de Itaposinho,
•Houieiit** hoj*> niw foi nint4Ível dar g 

Bienal.
A sua ausência explicaste por mn d#*- 

earrilbamento (sie) que houve na verve do 
rapaz. Esse descarrillminento (sic)  ̂ at> 
tribuido a uni desespero agudo que nos a- 
tacou a uóh todos depois que giio há 
luam nem cinsa do 15 e nõs oontlnuauioe 
cheirando a vara.

Cad<* a Cohnei» ?>
A Cotmein está aqui, Ponde, e n- afflr- 

mamoH iilegremeute seui perüro d» descar
rilar !

¥
Nos telegrammas do Vabort, de ama- 

nhau, haverá o seguinte :
«Rio, 36— Os marinheiros revoltosos con

tinuam n bombardear a cidade.
A revolta desde muitos dias, He acha sub 

focada.
Vai tudo sem novidade.*

Nada mais adoravel do que o serviço te- 
graphico do Caboré.

Perece] que a visflo do P-onde tém o 
poder de trenforuinr n que lhe mandam
dizer.

K’ o resultado de ver tudo por um oculo : 
do Rio andam as coisas em polvorosa, a 
pouto do marechal mandar conservar os 
de/ttroyêrs de fogoa m tmos e o Raposinho 
teima em diser aqui que aquillo por 16 an
da tudo díreitínho.

Quni, RapoBinho, niuda ioda oão está 
ftalva a patria, pelo menos eui quanto tn 
atflrmares !...

RAPIIIA,..
XlXll

Para vencer Diarinheiros 
AMrma o Siri baixinho, 
Eu tenho um tiro certeiro 
.—A Honra do Raposinho.

Veloz

Affirtiiariun-noH que o Conde foi chamauí 
ema orirenria an Rio.., Punis.

A b e l h a  M ím tra .

Os Reis Magos
itealiza-ae amanhan, ág 4 hoi-as da 

tarde, a lieução da* imogeus do San 
to* Roíh Mago*, aos quaes uma 
conuuizsão de eal!:olieos nataleuses 
acaba de erigir uma Capei Ia, na 
Praia da Limpa.

As imagens dos Reis do Oriente, 
que se u ha\aiu lia auúus na igreja 
do iâmihor Líom Jesus da* Doh-.n, 
na Ribeira, já  foruiu trasladadas 
l>ara a nova Capella, onde receberão 
a liençãu.

A idéa da erecçao da ('ajielln 
da Limpa surgiu originada de luua 
tradição que os catholíoos de-siqani 
conservar, jwis. como ó sabido, os 
Santos Reis foram venerados, até 
annos depois da separação da Egreja 
do Estado, na Fortaleza de nossa 
barra,' que foi, j>or is*o, denomina
da do* Reis Magos,

No caes «Tavai s de Lyra» encon
trarão os painnyinphos e eonvidarlos 
lanchas esjH-eiaes que oh eoudizirão 
á nova < )apella dos Reis Magos,

Resultado doe «x h d m  de hontem : 
Po epiíCK/ (2° anno>--A|t|M. pieno 

Meaie, Afrodiaio Barrou, João Galvão, 
Mario Oamant, Valdcamr Barros e 
Adaueto Ow^ara fltephj—atei-, Abél 
Farteiki. Ommt Navarro, Oacar W a» 
deriey, Ktíppt ü a n a n , Adolpho Dn~ 
•rie, Abelardo MeUo e B a ja u d o
Gargel.

Falt«raai a chamada 4

Fallecimentos
f*or noticias particulares, ultim a

mente recebidas e que nos foram 
obsequioeamente moetredas, sabemos 
haver folfecido em Maaáus, no dia 
lA -do corrente, o nono diatincto 
patrício capitão do Exercito R ap in 
ei Archaqjo da Fonaeca.

O extincto «xra filho do nooeo 
honrado amigo Raphael A rehanjo 
da F o n e m , j á  faJlecub», aque, no 
antigo ragimem ocenpon a cadeira 
ile doputatlo por ente Estado. Nas
ceu a 24 de dezembro de ItüW e 
era praça de < de junho de 1664.

Foi promovido a alferea a 9 de 
novembro de 1894 : a tenente a 14 
de janeiro de 1903 e a lapitão a ? 
de janeiro de 1007 sendo esta* duas 
ultimas por eetndo*.

Porenia o Curso Geral pelo reg. 
de 1896 e o de hlstmh) Maior pelo 
reg. d r 1905, e Kugenheim (b*ogra 
pho pela Kacbola de Kngeiibaria do 
tteeife.

Rra am odártei muito iiwtruido e 
gonava de geraes Mympatiiias na

no  e x íl io

Só, na escarpada, roeka onde enãmta •
Vo m ar da rida a cólera eepamante, 
hu  tit<> ao longe aob am cêo distante, 
Miuba patria idéal da Pbantaaia.

Lembro o tempo folie em que riria, 
Cantando o Amo r ttonhu ndo a cada instante, 
h  essa lembrança torna m ais erueiante 
O immenso horror da minha nostalgia !

1' Ui bem longe em plena imiuensidade. 
Vejo-as passar tristonbaa « serenas.
Ae eohiçnnte* ares da aaudnde I

!>e asas pendidas, m ortas de csnqaçu, 
Passam deixando nm leve rastro apenas 
De plumas soltas pelo azul do Espaço !

Paulo de ARREDA.

Deixa viuva e filhos a quem en
viamos nossas condolências, bem as
sim ao seu dintincto irmão capitão 
Benjamim Fonseca actnal comman- 
dante da 2? Companhia de Caçado
res.

BOLBinlo fflíGBESSO
SESSÃO DE 9 DE NOVEMBRO
Presídeotia do ar. Fabricio Maranhão
A’ hora legal, achando-se presen

tes os srs. Fabricio Maranhão, P e
dro Soares, Joaquim Correia, Auto- 
nio Saboya, Prudente Alecrim, Mau
rício Freire Felismino Dantas, Pe
dro Correia, Fonaeca e Silva, Luiz 
Pinheiro, Gonzaga Barbalho, Rodri
gues Baracho, Jo£> Bei nardino, Beu 
venuto Jacome, Francisco Fausto, 
Ezeqniel Mergeíino, Rodopiano Fer
nandes, Moysés Soares, Lanrindo de 
Paiva, e Olympio Tavares, faltan
do com causa justificada o sr. João 
Alfredo e sem ella os demais, o sr. 
Presidente declarou aberta a sessão, 
sendo lida c ar>]>rovada a octa da 
antorioi..

Expediente— Foram lidos tres 
projectos, que tomaram os us. 3, 
4 e 5.

Ordem do dia—Entrando ein dis
cussão os projectos u. 1 e 2, e sen
do approvados, o sr. Pedbo Soa- 
nas requereu e obteve dispensa do 
iutersticio do projecto u. 2, para 
eutrar, na ordem do dia seguinte, 
em 2? discossão.

Encerrou-se a  sessão.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

2S de novembro—Em artigo edito
rial, salienta a attitude da opposi- 
ção parlamentar não deixando sem 
leis de meio o Goveruo Federal, 
fazendo outras considerações sobre 
occorrencias iioliticas no Rio de Ja  
neiro—Seguem-se uns bellos versos 
de A uta  d e  Souza , a iuolvidavel 
poetiza do Horto—«Fomos informados 
de que o nosso amigo alferes Nes- 
tor Britto recebeu hontem ordem de 
seguir para o Rio». Era inais uma 
pequinina vingança dos desprestigia
dos constitwHonaee da terra. O Nes- 
tor aqui se achava, então, no goso 
de licença...

S.

VIDA SOCIAL
------ANNI VERSA RIOS
Co m pleta  annos h o j e  :
I). Maria Carolina França, espo

sa do nosso velho amigo Antonio 
Elias Alveres França.

COMPLFTTAM ANNOS AMANHAN :
O  nosso prezado am igo coronel 

F ianeisco  Cascudo, eommereiaute nes
ta praça.

— A  senhorita A  ona Maria Ro- 
selli, filha do nosso illustre am igo  
coronel Â ngelo  Rosei li.

Completam  avn*is ‘2a ekira :
D. Anua Cerqn»»ira, esposa do nos

so digno am igo rapitfto Jow* ('er- 
qneira.

—— A senhorita Maria Lmza de 
Medeiros, filha do finado coronel 
Enéas Medeiros.

*** Hontem por m otivo do sen 
anniversario natalicio foi muito fe 
licitado o nosso prezado am igo <- i i s  
tincto  eollaborador dr. Fraueisco  
Pinto de Abren, digno director Ge 
ral da Instrncção Pnblica.

A’s 5 horas da tarde a  *. ren 
nín em jantar intimo na sua residen 
cia, o exmo. sr. dr. A lhe?to Ma 
ranhão e coronem Fabricio Maranhão. 
Joaquim Manoel, preaíilentes do (Vm- 
gresso Ijegislalivo e da lnten)teiK‘ia 
Municipal e outros.

A* iM»ite estiveram  em soa residen 
eia, ieuten. ainmno* do Athcnen e  
da Ksehola Normal qne foram fetí- 
eitar o illnstre atitiiiersariaote.

VARIAS

NUM. 251
Hoje, os thermometros registraram 

26.4 grana de calor, ás 7 horas da 
manha» o ás 9,40 28.9.

Teodo de realizar-se amanhan, ás 
7 horas da noite, uo salão de Pa
lácio do Governo, a Aarembláa Ge
ral do Partido qne deverá, de a-
ccordo oom o disposto no art. 11 de 
nosso Estatuto, tomar coubecimento 
dos aetos de chefia e dos outro» or- 
gão» da direcção do Partido, são 
convocados para tomaram jiarte n’es
sa reunião oe chefes políticos - dos 
municípios, os senadores, os depu
tados federaes e estaduacs, os mem
bros da Convenção, os da Cotnmis- 
são Executiva, os presidentes das 
Intendencias doa Municípios e rodae- 
tor-chefe d’A Republica, orgão do 
Partido na imprensa.

Na próxima segunda feira, 28 do 
corrente, ás 7 horas da raaohan, se 
rá Huftragada ua igreja matriz a al
ma do pranteado coronel João Dnar- 
te da Silva, 7? dia de sen passamento.

Procedente de Lisboa, ancorou ho
je, no porto d» esta cidade o novo 
deatroyer da Armada Nacio
nal.

Os pktyers do Natal e do Potjgptur 
Foot-bãll realizam amanhan, pela ma- 
nhan nm mateh na praça Pedro Ve
lho. '

Movimento semanal do Hospital de
Caridade «Jnvino Barretto», de 20 a 
26 de novembro.

Existiam 22 17 29
Entraram 3 4 7
Sahiram 2 6 8
Falleoeu 1 1 2
Existem 22 14 36

Foram aviadas 68 receitas para <

o  tempo,
Hontem os tb a  n n t e m i  registra

iam : msxímo 29.8 ; minimn 24.3 : 
teznlteixl» mm* n M h  epnul á 27.38. 

Tempo bom e vento É ã

mwuwhi iui-v* uauteâ  1UU pitl ft RI» UUcll*
tee de consultas e 3 para o Batalhão 
de Segurança.

A superiora 8. A. Gosma Cajcpani.

Fará exercício de tiro e evolu
ções, amanhan, ás 6 horas da ma. 
nhan, o 3? pelotão da Companhia, 
de Atiradores do Tiro Brasileiro 
Natalense, ao mando do 2? tenente 
José Vieira.

Diversões.
Frogranumi a ser executado, ama

nhou, pela banda de mnsica do Bata
lhão de Segurança, no jardim da pra
ça ■Augusto Severo» :

1? parte
1 Mozart, Marche Turque
2 F. Chopin, Polonaiae op. 40
3 J . Borrajo, Valsa, As Normalistas
4 Suppé, Sinfonia, Um dia e nma noite 

a \  ienna
2? parte

5 Rossini, Sinfonia, La Gazza Ladra
6 Eileuberg, O Moinho da Fiorwata 

Negra
7 Valter, Valsa, Vita Palermitaua
8 E. Beeucci, Mareia degli croi

Guarnição Estadual
Serviço nara amanhan : randa, o sr. 

alferes Abdon.
Estado maior, o sr. tenente Capis- 

traiio.
Dia ao Batalhão, o 1? sargento 

Abdon.
Guarda da Cadeia, o 2? sargento 

Gonçalo.
Guarda da Alfandega, o cabo Ba-

silio
Guarda do quartel, o furriel Bar

bosa.
Fachina ao quartiú, o cabo Joa- 

qnim Antonio,
Ordem ao sr. oíficial de ronda, o 

catio Euclydes.
Oniem á secretaria e casa da ordem, 

cabo Francisco Iguacio.
Piquete na casa '11 ordem, o corne

teiro tViwta.
Piquete iio portão, o cnru*-tetro 

Boinfim.
f^ni forme 4'

De varias terras...
Pokti *.al, A q rn rr .to  i j.Kkt-

f \ I .  «h» JK<riTAS K \  PIH,|
Tir*, Os n»> Go\ ER-
NO SÃO POllKM SKtí AH*»LV| 
nos,

O  Sresla. de  Lisbrm. ivonue n tan d o  
o p roced im en to  i t *  fm iV s i- |e -  
sníia!* n<» qne *s11
cou ta  o segu in te  farto , g a ran tid o  a 
*ma a .iih en tie id ad e  :

*Na Vespera rias rleiçõc* de ‘*s 
agonio, foi o ar. Alexandre Kmngn- 
indnMnul comwdkrado e r-otholieo 
l»raf irante d*- Ik>,i ffi n > iitrv a r v  rm  
8. Thiag'i. üo jcAint i p.idre P.n lie- 
co. e \ indo. no final da confissão, 
a l^rgnn:* sobre com quem votai a, 
rM ii*tu-e o fKtdra a abwdvel-o, |nv 
tcr l̂lH* mpoodido »» |>e*iit«aTc ioie 
votava com o gtoverno.

Não posso ateiotver. ronrlnta o 
Pa< i'-r* quem vota com um g»*-, »•» no 
que quer pôr tin i ou pudim 

Dmi •  pãfiro por M m d s  a roo-

Labim/UFRN
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08 1, 38 PEEIIOS
Continuand<i a satisfazer o compromisso que 

assumimos, e\pozemos em nosso escriptorio o

CFA7EÜ E SOL K SEBÁ FBIA

Jotas Chrtotoa Fedí* •  aot teaa dto- 
cipuloe, houve quem qfoiitame a 
blasphcmle o onsame insurgiras pé 
bliounente contra a e a e n e i  divina 
da egreja, contra a  voracidade doa 
sen» dogma* e contra a aoctoridade 
dou hciir concílios.

K pola que ao odio contra a egre 
ja  anda naturalinente ligado um odio 
uindii mais declarado contra toda u 
manifestação de piedade ehristau, não 
w hesitou teqüer cm fazer us** 
de uma liugnageiu má c auti social, 
nu  ofl"i.Í4*r o sentimento religioso <lo 
povo tk

Eni pre-ionçu, d? essas numerosas af- 
Ürwaçõee ímpias, tfto gratuitas como 
hlasplieniatorias, nós não podemos 
impedir-nos de levantar a voz e de 
clamai beta alto a nossa justa in
dignação e o nosso protesto por vosw<> 
intermédio, senhor cardeal, a atten 
4.41o ii >■. nossos filhos de Roma para 
as o fie usas continuas e de cada ve/ 
raaioivi, praticadas contra á religião 
catholic», pelas próprias auetorida 
des publicas, na própria séde do 
pontificado romano.*

E termina pedindo a todos os fieis 
do mundo, que «também devem ter- 
se offeudido», que dirijam preces ao 
Todo Poderoso «para que esse venha 
em defesa da egreja. tão indignamen- 
te injuriada*.

Conta a Tribuna, de Roma, que o 
celebre tenor Caruso O auno passado, 
em MiUo. travou eonhecimeuto com

1  M »  ptMOAl d M  WÊ*
com o m n o  aqaft Aaflaadsy * 
de Tavetia e adjaranotaaf

Elo—ont' —PIO.
Daoio Mastim»

■ ... -m »**..
Quem precisar tomar o oleo puro 

de fígado de bacalhau, deve tomar a 
«Kiuuhto de Scott* de «Scott & Bowue, 
leia-se a seguinte declaração. «Ku a- 
baixo assiguado declaro que em mi 
uh» clinica tenho obtido os melhores 
reKiiilados eiu todos os casos em qne 
tenho tido uecessldads de empregar o 
excedente preparado «Emulsão chi 
Scott que contem todos os principiou 
nutritivos de oleo de ligado de baca
lhau. Por ser verdade afArmo e juro 
sob a te do meu gr.ui.

«Dr. Pedro dos Santo* Pereira* 
«Bahia*.

P M E I F F I C I U

que offerecemos aos nossos as&igaantes que 
até a dia

30 DE NOVEMBRO 
pagarem o anno de 1910. devendo reclamar I uma rapariga empregada no escripto-

cada um, por occasião do pagamento
^ 3  EM NOSSO ESCRIPTORIOs^

o cartão numerado que lhe dará direito ao 
chapéu de sol, no caso de sorteio.

Os assignantes que já tiverem pago sio con
vidados a receber os seus cartões.

Não tendo havido o sorteio do 3° 
trim estre, .resolvemos duplicar o va» 
lor do presente prêmio, que será en
tregue logo depois do sorteio.

fissão, e. chamando á fsachrísüü o 
penitcute. entrou em ncgwiações, 
dizendo-Lite que o al«ol veria, se não 
votasse nem com nns nem com on- 
iros. Era o mais qne podia conce 
der-lhe. A nnuiu o penilente, só por 
aqueile preço obtendo a  absolvição, 
;tias deveias incommodado com o qne 
se i>assáry procurou o prio r da sua 
li egnezia, o quat soíiegou os escrupu- 
Iob da consemucia, deveras afctríbui 
da, do seu patochiano. dizendo lhe 
tjiie podia vote- com <iuem quiz sse.

Passsidas as cieiçõi^s. voltou o sr. 
Alexandre lòspiga novamente a S. 
Thiagt*. confessar-se, d* essa vez, ao 
jesuíta Azevedo, que, logo de princi 
pio. Hu* fez a pergunta <tf>m quem 
\ iulia votado í—c. obtendo a resposta 
—qm* cota o governo, recusou-se a 
confessai-o, «si não ser que nos jor- 
ir.His fizesse uma declaração com a 
promessa de que nunca mais votaria 
com os regeueradores*. Aquillo era 
necessário á salvação da sua alma.

O sr, Alexandre Espiga recusou, 
indo sem confissão.»

ÍTAiiiA. U ma pkoeza amokoza 
he Caruso. A commkmoka
i. ÀO DA «BRR4*HA» DA PORTA 
I*IA. O DISCURSO DO «SINDA
i o» dk Roma e o protesto 
Do P apa,

Xo <i i:t no de setembro foi comme- 
morado em Roma o anniversario da 
cutmiia do ^Exercito libertador» e ex- 
li neção do poder temporal'do Papa 
do. Xo discurso, qne é de praxe pro- 
inmciítr o *ht4aeo de Roma, sr. Na- 
íiiun. depois de falar da—«Roma nova 
qne i: letrou com o estanda»^* naci- 
oiiitl pt ia brecha da Porta Pia», diz 
qne «uma ontia Ho ma. prototypo do 
passado, em-errada n’mu estreito pe
rímetro das muralhas de Bc lisa ri o, 
comprimi mio o pensamento ih-ntro 

es^e iHMpieniuissiiuo espaço, lanya 
.* : - ! Í}'vão contra os indivíduos e
as .i->i.cmçôes que ilesejauí conciliar 
as praricas da sua fé com os *os;uo 
mentos <ia inlelligc.uia, da vida que 
cada cm leva, das aspirações moraes 
e soei a es das eivilisações».

E tendo remei-'orado os factos su
cedidos no ultimo aimo da soliera 

ria pontifícia eai Roma. o i-oncilio 
do Vaticano e a proclamação da ín 
laliliilidade. o sr. Xatlmi: ex-i .ma 

■Era o invers*» da rcveluç&i lubiica 
do filho do llen-* leito antnein sobre 
a terra ; e:a um filho do lionit-tn 
leito l»i-U" "obre a terra '

...Xão e senão de uma maneira 
-x ce ss i\a  qui* »*ssi ilalüdiidadc s« 
manifesta hoje nos seus efieitos 
ignorai)4*ia popular que, ao surgir uma 
"pidetnia. faz pr- ss;ls a santa 
| ‘òe «d»staciibts ás pfov idencias sani 
ta iias: esvi ii'aliliiiid;elc incita o
|smtilice ,! l«*\cottar» a> legitima. 
aspirações lium. n;vs . ;e inví-stig.q-õe.' 
d:í ei vi ds-nã" ;is mauitestaçm^ )o 
t*e|is.iiij* tii■ ■ .a<* - a-vanta; n<i\ a*
muralh ;• ' : * ; -j tar a luz r|.

rio de um advogado.
Ficou logo apaixonado por cila, 

mas a rapariga exigiu o casamento. 
Carttso pronn 1 teu desposaba e, de
pois de a ha- • feito largar o empie- 
go, mandou-» ? * com o pae para Ber 
lim. ondiMM» es. msaes foram celebra 
dos com um . ande banquete. Em 
seguida, a nc . i voltou para Milão.

Ha pouco temiM), recebeu ella uma 
carta <le Caruso em que este se des
ligava da rapariga, podendo esta fa 
zer o uso que lhe conviesse, da sua 
liberdade. O pae da moça iiiteutou 
lhe um processo por perdas e damnos 
visto o tenor haver leito com que ;i 
rapariga perdesse o emprego e ter 
levado esta a eucommendar toilettes 
dispendiosas.

Governo do Estado

toHiitotoi perflunarius,
eedcttdos, louças, molhados a « d i-
VtoL

Sabí

t l l . EMASHA. 01 E LÁ... ÜM 
PORMIDAVEI. ROLO. A POU
<*ía d e  Berlim . R uas  em
POLVOROSA, A  FAClo E A 
TIRO.

Não é somente aqni que o qnobri- 
lampeão e o pessoal da lyra, quando 
entende lazer rolo, dá o que fazer ;í 
l>ata do cavalio policiai e ao espa- 
dagão do cavallariano que o niont». 
Na siq>et civilizada capital da Gei - 
mau ia, a gloriosa Berlim* ua ultiui.i 
semana de setembro, foi armado um 
rôlo formidável com todos os reque- 
sitos necessários, iuclusive o lampeão- 
quebrado.

Ura jornal allemão conta o confli-
cto :

«O bairro Moabit, um dos bairros 
mais populosos do norte de Berlim, 
foi. na ultima semana de setembro, 
theatro de sangrentos combates entre 
a Policia e o povo. O oeufcro das des
ordens foi o deposito de carvão da 
casa Kupíer, a qual recusara entrar 
em negociações com o syndicato dos 
grevistas, uão querendo tratar senão 
com os proprios operários.

A s sete horas da noite do dia 2t> 
de setembro as forças da Policia que 
tinham sido elevadas a mil e duzentos 
homeuSf se occupavam em disjíersar 
oh grupos, foram obrigadas a dai1 
uma carga.

Os manifestantes hiam clu-gaudo 
em pequenos grupos.

X’esses grupos eii4»oütravam-se 
mulheres e muitos rapazes que grita
vam, assobiavam e arremessavam 
contra a Policia diversos projeetis,

A s oito horas e meia da noite, 
dez pessoas, entre as quaes uma ra
pariga, eram transportadas para o 
hospital com graves feriinentoe pro 
duzidos pelos sabres da Policia. Es
ta, maltratada pelos desordeiros, <‘ujo 
numero excedia de tres mil, perseguia 
os fugitivo-;.

A partir das uove horas a lueta 
atvciituou st*. Em algmuavH ruas a es
curidão era completa.

Os lauipçõcs eram apagados ou ar
rancados e quando as patrulhas de 
policia passavam recebiam das jauel 
las projís-tis <le tisia a esjss-ic e alé 
11 r< is.

Xa rua de liostock, a jiolici i dis
parou os seus ivvolvera para a- jauel 
ias dos prédios. i‘*m líshi essa rua não 
tíi-ou um vidr<i inteiro.

Em Waldotrassc, uni piquete de 
|M»licias entrou ifuma casa de onde 
lhe tinham sido arre»n*ssados vasos 
de flores, garrafa^ e baldes de agua.

Em Turiiistrasae. toilas as vitrinas 
das lojas foram quebradas, A partir 
da meia-noite, as patrulhas da poli 
«-ia ao pavsar nn-las ruas. ordenavan

Adnfímstraçio d» exuM. sr. dr* Alberto 
MaráoUo, Kovenudsr d» Estod»

EXPEDIENTE
ORÇAMENTOS MUNK51PAES

O Governador do Estado em oliser- 
vaiiüia do disposto no art. I? da lei n. 
209 de 2 de setembro de 1904, resolve 
mandar publicar o seguinte orçamen
to votado pela Inteudencia do muni 
cipio do Assd, e que dev- n.:. uo 
cxercicio financeiro de 1911.

Alberto Maranhão 
Hmriqtw fkvtfrünaan de Soam*

Jjei h. 4.0 de lf> de setembro de 1910

Orça a receito e fixa a despesa do mu
nicípio do Assú para o anuo finan
ceiro de 1911.
O presidente da Inteudencia do mu

nicípio do Assú, etc.
Faço saber que a Intendencia de

creta e eu publico a reguiute lei ;

TABELLA A

Industria e profissão 

< Continuação j

re caaas que oomprarem gênero» 
de exporteçMo, de l f , <Ü.

Autouio (tobogã de Sá Jrüdu, piosidcn- 
te da Inteudencia.

America Soare* de Macedo, eeeretari».

P.VBGLLA V

V e m it e m io  publico

Eetabeieee’* taxtipara o registro, edi l- 
cação, abertura # aluyeel de i 1uUteuèn- 
ba*, maueoléo» e sepulturas communs. 
m  cemiterio publico desta cidade.

Registro de catacumbas e rnausob 
os, $50$.

Construoçfto de cá to am b u  para u 
dnltoe, 0$.

Idem de catacumbas para meuoi vs.
2$.

Idem de mniisoléos, 10$.
Abertura de catorumbofl c  mauso

leoè paraaf! .toe, 2$.
Idem das mesma» para menores, 1*. 
Aluguel de catacumhas e mausolc 

os para adultos, 15$.
Idem para menores, 10$.

Ncn ‘Mura

Paru atlultos, 1$.
Paru menores. $500.
NOTA —Grátis aos ibdtgentes ou 

pessoas pobres.
Anionlo Saboya de Sá í j  ■siden-

te u . lutemlencia.
Amfriro Soar*’* dr Macedo, secretario.

<ií».
\  A lí4 >lli t ■ i‘ órn. »■*

(jli* si- lfs‘h»sscni bshis as jauel las. 
-«•b jtena de drafiv-harcm ra revolveres

»*> «r.*i.i }f i-. «b-v«n íV*̂  r coi*:ra as pessoas que se encontras
do i*i*--mo ten»po u1**" sem á jaoella

*IU vão n>ll» í*c •iíaiu rs<‘h'ri»s : O fhratro onde o «■ombate sc tor
Icj* . f-gri-i ;.b ;: i.un vu]K*r;*- nou mais cnrarniç-.ulo foi a rua Bos-1* . .'1.1;. : OS Cx liol .- é qne já não to*-k.
• m numera o-j í ■ Fi'.. cidadãos. T<*ira ra habitantes d eam rua to-

Ikulnltr-ím
■Jt
i
0

1x
XQ
7

5
-Ss.

de torto, varandaii, g n d ã  o d l l ra^
aaehfldos, «$pni«ihee

pnianeeiyleno para q é n le w  gnentii- 
dadede bteoe, eotteertue de ■nphleea, 
loíoaoveler ealdelrâ% metofei f t f u ,  
maebinieuM» para engenho* e  tem 
fandiçfto de liroQ» par.t d iv iN P  tra 
balhos.

XntHl. 21 <le novembro <le 1910.

1
Amauhau, domingo, rinhas depu

res gallos.
u*

Mosquito e Jaguar.
2Í

Planeta e Borracho,
9“

Labaréda e Mão-negra.
A Dirprtoria.

Alfandega de Natal
De ordem da Inspeetoria d’esta A l

fândega se aununcia que, em um 
dos armazéns d'esta repartição, no 
dia 29 do corrcute, ao meio dia se 
fará leilão de consumo das seguintes 
mercadorias vindas de Liverpool 
pelo vapor iuglez «Matador», entra
do no porto d7 esta capital em 8 de 
abril do corrente anno :

Lote n?

Previdente Nataiense
68? CHAMADA

São chamados todos os socios da 
Previdente Na*H’«‘iise inscriptos até 18 
de agosto do euneute auno, a virem 
sitisfazer no p:‘awi de trinta dias a 
contar d7« ! \  data, a quota de cinco
mil re i...... que estão obrigados pelo
fallecii.! .do do consocio Francisco 
Ereirc un Oritz. Concluído esse praso, 
começará a sei coutado o de quinze 
dias com a multa de vinte por cento, 
para aquelles qne não tiverem pago 
no primeiro praso de trinta dias. Fiu- 
do o primeiro e segundo praso, seião 
eliminados todos aquelles que não ti-/ 
verem pago a quota acima referida.. 

Xatal, 23 de uovembrode 1910.
O tliesoureiro,

J . Gertaeto de A. Garcia.

F L I '$ " 't 'u i ,lu» & Irmão avto»tu 
qne’ devido ao grentle movimento dos
ím*us cs* -h «Wiiimuto»^ rmolverum a 
rn ábur com oe seu* ehilMk

----------*1» M | ■■ "
GRANDE sortimento de urtuari 

nho na loja «Bom Jesus*.
—^ H  a# » I i'1

Gurgel & Queiroz
ESCRIPTORIO DE COMMI80OES E 

COX8IGN AÇOE8

Tem para vender eiA seu armazém á 
rua do Commercio n. 125, n’ento ei 
dade os seguintes artigos, como se 
jam ; feijão mulatinho, café, farinha 
de mandioca, milho» arroz, sabão, 
assnear de diversas qualidades, 
sal, queijos de manteiga} doce, 
fumo, manteiga mineira» marca «Va- 
cca Branca» e assim, mais grande 
quantidade de saccos vasios, novos, 
de estopa. para assnear e caroço de 
«IgodSe -ido por preços aoeeitaveiB. 

— *-n a t a l -------

Pholographia, ile 1% 15$.
Hotel e hospedaria} de 1? 25$.
Marchante, de 1% 8$.
Ferreiro, de 1®, 5$.
Fuuileiro com officina, de l*í. 5$.
Funileiro sem oflicina. de l í  2$.
Sal (dono de armazém de] de l í ,  10».
Typographia (dono de empreza ty - 

pographica, de lí , 10$.
Advogado, de lí, 20$.
Carpinteiro ou marciueiro, com 

officina ou Sem esto, de lí , 5$.
Dentista* de l í ,  10$.
Pedreiro, de lí , 4$.
Fogos do ar [fabrica nu- ou vende 

dor, de l í ,  8$.
Oleiros, de lí , 20$, <i « 2Í, 15$ede 

3Í 10$.

Pocoaçõc* e outros topares do município

Sobiv casas que venderem fazen
das em grosso <* ■' retalho, de lí, 15$, 
de 2Í, 10$ e de 3í, 5$.

Sobre casas que venderem miu<* 
de lí, 15$, de 2í, 10$4e de 3Í, 51.

Sobre casas que venderem chaoéos 
de sol e de cabeça, de lí , 88 e de 2Í, 5$.

Sobre casas que venderem char;: i , 
e cigan os, de lí, 10$ e de 2Í, 5$.

Sobm cas^v qne venderem louça pó 
de pedra, d« lí , 8$ e de 2Í, 4$.

Sobre casas que venderem phospho- 
ros, de lí, 8$ e de2í, 4$.

Sobre casas que vender kerosene, 
de lí, 5$, e de 2Í 4$.

Sobre casas que venderem farinha 
de mandioca, de lí, 15$, de 2í, 10$ e 
de 3Í, 5$.

Marchante, de lí, 4$.
'  Ferreiro, de lí, 4$.

Funileiro, de lí , 4$.
Sal (dono de armazém) de lí, 8$ e 

de 2Í, 4$.
Pedreiro, de lí, 2$.
Fogos ilo ar ( fabricante ou veude 

dor amliuíautel, de lí, 5$.
Antonio tiabopa de Sá Ijeifüo, presiden

te da Inteudencia.
Amt'ríeo «Sou/v-x de MvceJo. sec. «-tarin.

O. F. A, Uma caixa n? 7171, 
corL udo ■: *ze camisa» de borra de 
seila. liza , ou com pregas, pesando 
na caixiuha 2400 granimos, consi
gnadas a Cypriauo Freire de Alus- 
tan. Art. 593 R 80% dúzia 30$000.

Contendo mais uma peça de briin 
dc linho, branco, a imitação de lona, 
dc 12 até 24 fios, pesando 7.800 
grammas. Art. 528 R 00% kilo3$000.

Lote n? 2

M. P. Quatro caixas numeres 
1118 a 1121, contendo cento noveu 
ta e duas garrafas com cerveja bran 
cn, ingleza. pezando nas garrafas 
duzentos e setenta e oito kilos, con
signados a Matheus Pt.trovich Art 
124. R tíO% kilol$500.

■ i «ju«* r-sLi fmYliH tirii »
Protf*sfnin’>i *.#»!»-; ■ . unira

«;’si’!]fs*. . !’ .; ; !\n \  m  iou
'lia fali» * - jlí-i; io. na qual

«utiii:**sia '•'■ü - ( .ii'Uíd'> jK-, <r |K»r
> t-T lllli I t:r • . < .-» (UlbiM-O, ..(» fS
-*n i( ii» <1« funcçVW*̂ . nõo r«iii
* ].!• d - rtMMird.n .* ,*:.i.j«-fv , i,, <]<i
‘ • ri» qfu- fórafii d:J u or-i<i<rs <»?, <li
• :«d'R« da p Mitifi | Tiugtitd

' ui. iiinça; i it*' Tu * <■ tiltr,*»- <*«ni |ã  força
■ r,i H vig.u ,*• ’• fliristii'rftbrc i ler 
m. a «na ugreja e as 
ii.i-^d.ifé rafltoÜ- 1. *

própria.» d o u fn  

l o n t i m í a  o Shiuilo Pontífice :
* A

ifiisié'

maT ira parte nnw* c.nhate. Oerca 
dai'  luas horas da madi ugada levaram 
pan  a ni» moveis de madeira, enxer- 
g<V> e colchões embebidos de petroleo 
i qne lançaram fogo. Atra» d'esta 
■v.in «cada de* chanimas, os amotina- 
■hei dis|Mravam tiros de revolverão- 
bn* a polu i», que rcspoudia da mea 
um fórm» até os Immbeiro» terem e t  

o fogo. \  policia fez evacuar 
i a torça um grande numero dc ceffe 
onde os manifestantes ae reltigiavam,

! r»ic«l»-Me cm mais dc cem o  numere 
| dus íunotinadm que ficanua lendo». 

Alguns ageutaa i m b u i u  feri itoa
contestação »udaciima da i poiduzidos por a n y a  4a fogo de di- 

j»or Nosso - • > —
f VI
.tlfrilMiul»

por a n  
Heohor 1 ften ntm  prqjeeti»,

TABELLA 1;

Licmsas

rtohre armazém de importação e ex 
portação.di* lí . 10$.

Sobre casas qne venderem fazen
das. soccos. molhados, estiva-, miu
dezas e ferragens, de lí, 8$.

Sobre 'casas que venderem  molha 
diM e ctítivas em  grosso e  a retalho, de 
lí, 19$.

Sobre casas que venderem molha 
dos e estivas a retalho, «le lí, 4$.

Sobre padarias, de lí, 10$.
Sobre phancacias e dragarias, dc 

!?,«$.
Sobre photographia, de l í ,  1$,
Sobre barbearia, de lí , 2$.
^>bre botei c fabrica de pasto, de

1-, 5$.
Sobre f.tbricas de cigarres, «le lí,

10$.
Sobre depositos de cigarro» d r outro 

município, de !í, 10$.
Sobre canas de jogos licitoa, de l í

10$.
Sobre MÜgadeiras de armazeuz de 

aai, d e lí, *5$.
Para vender ou tobricar fogos arti- 

ficiaes, d* lí, 5$.
Hobre funilaríaa de lí, 2$.

Lote uí 3

M. P. Quatro caixas numeros 1122 
a 1125, contendo cento e noventa e 
duas meias garrafas com cerveja 
preto ingleza pesaudo bruto nas gar
rafa» cento e cincoeuta e oito kilos, 
consignadas a Matheus Petrovich. 
Art. 124 R 60% kilo 500 reis.

Alkiudega de Natal. 25 de novem
bro dc 1910.

2° Escripturario,
José A . de Viveiros.

SOLICITADAS
“NATAL-CLUB"

ASSEM BLÊA DER AL

De ordem do sr. presidente, eon vi
do, de accoi*do com o disposto nos 
artigos 30 e 31 dos Estatutos, a to 
dos os socios effectivos quites do «Na- 
tal-Club» pnra a asseiubléa geral ordi
nária a realizar-se no domingo, 4 ile 
dezembro preximo, ás 7 horas da 
uoite na séde social, na qual deverão 
-i*r eleitos a directoria, seus suppleu 
u*s c o conselho fiscal do mesmo Club, 
para o anno social de 1 de janeiro a 
31 de dezembro dc 1911.

Para essa rennião, será necessária a 
presença de dois terços dos socios qni 
tes ( art. 33 >.

S ecre ta ria  do  «N atal-C lub» , em  25 
d e  novem bro  d e  191J.

O secretario,
Ijuiz A cila.

aura Joioiun&iaLTi
Joanna Leopoldi 

na Duarte e fámilia 
agradecem a  todos 
os cavalheiros que 
se dignaram acom
panhar a suaulti 

ma morada os restee mortoes de sen 
saudoso e inolvidavel esposo, JOÀO 
DUARTE DA SILVA, e os convidam 
novamente para attistirem A missa dc 
7? dia, que, pelo repouso eterno dc 

alma, tonem celebrar, segunda 
28 do corrente, ás

C IG A R K E IR O S

A fabrica «Perseverança* precisa de 
alguns e paga bem*

Eschola Normal
Xa «Linda Brazileira» encontra se 

grande sortimento de cortes de caze- 
miras ingleza-s, pretas e de cõres, re- 
ce bídax pelo ultimo vapor. Kua Vi
gário Barthomeu n. 12.

-  ----------
Fôrniiis e preparos paru chapéus dc 

senhoras, na CASA LONDRES, Reta 
D e. Bakata, lfí.

AKNUNCIOS
S 6  XÃO COMPRA BARATO Ê 

BOM QUEM NÃO PROCURAR. A
C  V S  \  L O N D R E S

a unira que mantem secçOes comple 
ta s  de  PASEN DAtí, MODAS, ARMAR1- 
jsho e  iwífbuçõbs, para homens, se- 
nhotas e <Team;a«,

RUA PB. B A RA TA , 16*

$ 6 0 0  p o r  1 6  k i l o s

Canna doce p a ra  vaccas e  outros 
animaes.

Vende-se fardos com 75 kilos dc 
canitas frescas a

3$000 o fardo
Saoco devolvido. A tra ta r  no ex

HOTEL COLOMBO
em frente ao jard im  dc praSa A n 
gusto Severo.

A RAINHA DA MODA --9? club, 
15Í prestação, premiaiit* <> u. 91 com 
dois ternos d*1 casomir» dodr. Alfre 
do Celso.

9? club—Ifií prestação, jiremíado o 
n. 88, do sr. Luiz de Barros Caval
canti.

10V club — 3í prestação, premiado o 
n. 2$. do sr. Thtíodulo Carnara.

10 Club—4Í prestação, premiado 
u. 7, do sr, <lr. Juvenal Antudes.

Acham-se alajrtas n»s i u.%ripções di 
11V club. Vantageus sobre vanta 
gens.

Broche perdido
Quem houver achado un\ broche di 

ouro com um biilhanlc circulado d< 
rubins e diamantes, formando um ra
mo, com um» rosa na ponta*. perdido 
entre o Collegio de S. Antonio para 
avenida Rio Branco, pode entregai 
ao sr. Arthiir Hypolito queseni gra 
ti ficado.

Moveis
X’ esta redacção inlorma M* quen 

tem  ]>ara vender os seguintes moveis, 
todos em perfeito estado e de estih 
m oderno:

Uma cama para casal, madeira d* 
lei. com colchão de crina vegetal poi 110$.

Uma dita para solteiro, bastant* 
larga com l olchão. também de madei 
ra de lei por 65$.

2 ditas de grude paia creunça com 
colchão, cada uma 15$.

I lavatório envernizado oom gave
tas, madeira de lei, 50$.

1 machioa de costura Biuger* para
mão* prefeita, 50$.

1 lote de 50 discos, nacionaes e ex 
traugeiros para gramophone,' por 60$.

Mechan ica
feira, 28 do corrente, as • novas, roí Manoel Pereira de O liveira, avisa 
igrga matriz, «ontosasodo-se dsodr j ^  ^  freguezes e amigue, qne dc 

I já  etamomente gratos j V„ |U  interior do Estado,

N O V I D A D E S

Guarnições de meia para homens, 
camisas de cores, punhos e collari- 
nhos de linho, meias, lenços, suspeu- 
ioríos. ligas. Ipijames, ceroilas e gra
vatas, recebeu grande sortimento á 
ALFAIATARIA BRA55IL.

r «
Srts. Leonor Pedroio
EM BELLEC IDA  COM  A

EiaulüàoiteScfltt
iüS.T ■

li.

V»
p 'V ;«J

n “ Minha f*Ih« Leonor  
".deceu durvite sttwiom 
>»aot de Eczenva « Am - 
mia. Recorrí o 
medicamento;
proveito «Jffutn, a ll «w  
Uve a feliz idéia de dar* 
lhe a Emulaie de Scott 
qne ihe reatituíu * «ende.*
—ANTONIO PEDROZO, 

S.P.

N a d a  aesre m  m m  o  
iretodaiscnhoritM C om o 
a  cõ r m a d le n to ,o a  c ravos, 
esp inha», eczem a  a  o u tra s  
reupçõe» d a  p e B eq u e  p ro 
veem  d a  im pu r e z a  d o  
sangue.

A  E m uU ão d e  S c o tt 
re g e n e ra  e  en riq u e ce  o 
san g u e  m e lh o r e  m ais 
ra p id a m e n te  q u e  n e n h u m  
o u tro  rem ed io , ex p e lle  do  
sy s tem a  to d a  a  im p u re z a  
e  d á  á  te z  a  c o r  ro sa d a  
q u e  é  diatinctívo d e  beüe- 
za  e  £4ude.

Ci

Bkn. .  Lo j . -- «Evolução f *

deeolL** de 
29 do

r . Ftmhetri, 7. % w .

lA oode foi
i executar trabalhos de sua ptofimUu 
| arhA t t  cm soa ofteina de serraibei 
í á rua Frei Miguelhinho, u. 9 

^  < Am dc u e t is te r
l qqew  Um posm |meer em coa

a saa arte.

E x ig ir  se m p re  
e s ta  m a rc a , sem  
a  q u a l n e n h u m a  
E m u lsã o  é  b o a  
n e m  le g itim a .

Uhapéos de palha iogteem par» ho
mens, recebeu—o  Grmsde OHtmte.

Oomtaas, punhos e eelm lahos in- 
glems, recebeu—O G rm ie OHeséc.

vtevtunXo

Nizario Gurgel
PONRVLTAM D A 98 A » 4

9 4
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\A REPUBLICA

A S A U D E  D A  M U L H E R
C u r a  m o le s tia is  dais s e n h o r a s

V A aN M R V ||l< ««T il
c o m  i M M O T j n n m »  n o m v T u i o u f i

O d?. José (Joâquto Pinto, tovniud^jpiln fM ld th  d i IMÍiíb i d t 
Bahia i

Atttorto na minha ellnioa o mamiÜhoao p*»pa-
Mdo a SAUDE DA UULHEBi obtendo o i m^hoNi ififitdtfiidof*

Barra, 98 de fevereiro d* 1909.—Dr. JoêS Joaquim Pinto.

Cura asthm n, bronchite e coqueluche _____________ _______
L a b o r a t o r i o :  D A ü Í J t  &  L A G U N I L L A

A ttm to  que hei e m p m a d o  baeta* reiee o§ produetoe doe «w 
D aad t & F iettae, de P o rto  AJbtgn, BR0M1L e A SAUDE DA MULHER, 
obtendo sempre reenltadoe oe maie natirfactorio*, de eorte que, m uito 
de eonedencia, oe aeoneelho e emprego.

llaeeió, 9 de Junho de 1909.—Dr. A írm áo és Arnafo Jorge,

BO RO -BO RA CICA  m

CM1 111 IIP, PE
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADDS UNIDAS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preocupação das ereatnrah 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é um 
assumpto que sempre occupa a imaginação de um chefe, 
quando o zelo pela família ê um sentimento vivo em seu 
coração.

A CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITALÍCIAS, que sur
giu em primo loco n’este paiz, e qne resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami
nhando celereraente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
é i única que pode assegurar o vosso futuro. garantiDdo-vow

uma pensão vitalícia de 100$000, 166B666 por mez si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que da ta  sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de 1$500 e 5$000, du
rante 20 e 10 annos, e nma joia de 3$000 paga. de uma vez.

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, ê 
também a  primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utilissima ag- 
gremiação si filiarão uma enorme phslange de novos adhe- 
rentes.

m  m nam  o SEU TEU  CBA1UK03 A TOSSA ATTEXCAQ m  0 QUiDBO SEMSTUTITO {OE 8 SESUE
1* nano—A 8 de janeiro dc 1905—Socios inscriptoe 1110—Fundo inamovível 9:233$ooo capital s w s m m  .. 528^8íM>
2* anno—A 8 de janeiro de 1900—Socios inscriptos 3280—Fundo inamovível..........  48m98$oooi “ÍV * , A I;
3* anno—A 8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo in am o v ív e l........ 125j312|2oo garanPt?&d^«iw operaçora(dec.íi!Mi8) 200:000*000
4' anno—A 8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível........  345:714$7oo 1U e hypothwan «oi™ predios.....................  843:ioo*ooo
5* anno—A 8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível........  725:o69$75o Predioe <ie projiriedudo...............................  844:411*474
6* anno—A 3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887ã ll$ 4 5 4 ! 1.887 :5 l1*454

Ptfi ém  0 socios, inftiiatsB, sit., já» tratar com JDRBE SUMIS, agente rapts, m lotd Central, htil, i fia ii m

Almoxarifado Geral do Estado
A B A M E  F A R P A D O  E  L I S O

. dtoposiçfto dos *r*. c riado ra  e agricultores, pelos reduzido* preço-
de 11*930, rodas de arame (arpado, com lOO libras, medindo cerca de 490 
m etros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço d* nma (arpa a  
P®*™»00”1 a “ loa de grampos ; por 12*000, rodas de 100 libras, medindo tam 
bém 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
nm a farpa a  outra, com 2 fcílos dc gmntpoe; pr r  10*000, rodas de arame liso n. 8 
para  cerca, com 100 libras, DidiMln cnri-H <1e 450 metros de comprimento, e por 
14*000, rodas também de arame liso •!. M p„ra amarrar lã, com 100 libras.

i  M i l  rt^trtiçai ten para eeder aM irt. eriadsrm e agrfcnlterra, per preçtfl itdisidM

Canos galvanizados de 1 p. *300 o pé
Dito* de 2 p..........................  *700 ” *
Bojõee de 1 p................... *200cadaTIUas f« O » *rAA i__Ditoe ” 2 11...................... *500 (um
T6 ” '■ ” X 1.............  1*000
Enxadas amerfe. de 3 llfae. 1*800

” ”  ” 4 ”  2*100 um a
"  bra*. ”  2 ’* *800

Enxadas bra*. de 3 Ubs.  *900
”  n » 3 ^ » 1*000

Machados de 3 Hbs......... . 3*000 um
Idem de 3 1(9 ” ............. 3*100 ”

j Machadinhas n. 9............. .. 2*200 uuia
Facões [Jacaré]...................  3*400
Picaretas.................... „........ 3*000

O dlrector, TheodouioPai r».

T H  n  BEFÜSLICr
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

“PEEMICir
Caixa P aulista  de Pensões V italicias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro -Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

E E tim .u jiB M W iiu ro i.n iiu
S o c io s  in sc r ip to s  a t#  f e v e r e i r o ........................  5 5 ,0 0 0
C a p ita l s u b s c n p to .......................................................  2 4 J 2 5 :9 8 5 jr 0 0 0

O s socios d a  C a ix a  A p ag am  5 $ 0 0 0  de jo ia  e 5 $ 0 0 0  de m e n sa 
lid a d e  d u ra n te  l o  an n o s , n o  fim  dos q u a e s  p e rceb erão  u m a  p en são

E)0 n o  m á x im o .
tgam  5 $ 0 0 0  d e  jo ia  e 2$500  de m en sa l i- 

pensão , n o  m á x im o , de  15o$ooo m en -

v i ta l ic ia  m e n sa l de  10(
O s socios d a  C a ix a  U I 

d ad e s  e  te em  d ire ito  a  
saes  n o  fim  de 15 an n o s .

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutoalista mais importante do Brasil em numero 
dc Bocioe e capitaes. o qne garante a realização dos seus intuitos de modo muito mais 
▼antaioao qne qualquer outra congenere. . . . .  . . . .  ,

No caso do soclo fzllecer antes de ser pensionista, a sociedade restitnira a sen? 
herdeiros todas ss contribuiçSee Que elle tiver realizado com excepção da joia e maltas-

ou bemfeitor, ^
A PREVlfiENCIA tem a grande 

em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.
Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 '|. ree- 

pectivamente.
M R K C T O K 1 A

Presidente—Dr. Francisco de Toledo M alta, ex m inistro d a  Fazenda 
em S. Paulo e deputado federa l;

Vice-presidente—Francisco Nicolaa Barnel, director do Banco de S. 
P a u lo ;

Secretario—Dr. J . Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi
ta lis ta  ;

Theeoureiro—Gomuieudador J o s í  M onteiro  P inheiro , grande fazen
deiro de cafê e cap ita lista  ;

Gerente—J. Herculano de Carvalho.

TQ9TAS “SÁUDINIA”
F a b r ic a  fu n d ad a  em  1876

A tin ta  m ala b ella
a de m ala con fian ça

e  a  m ala econ om lea
é  a  t i n t a  S a r d i n h a  p a r a  e s c r e v e r  e  ci»ui

3 4  annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO”

Em vidrinhos de 30 gre.

(RI CIIIIRI13 IR IIIZIA eOllRNBO I I  PRK8R1TR RRCLIKI RITO UTIL)

BOA T INTA  £  PREÇO BARATÍSSIMO
£' fornecida, m  f ru li  escala pin  ien sd u lu s n  todo • Brasil

S0 FFREIS 0 APCU.E?

LTJ
USAE

I O
A N N O S

dr.
D K R G C T O R R 8  E F F W T I V O N

Ür. A lfredo Z ouquim , A rth u r  F e rre ira  L im a, A uton io  de b
Souxa C astro , H enrique  A ndrade , coronel M anoel Pereirf- N etto .

puguimuto das mensabdsdet) serio feitos na residência do agtr.te geral nos dias
uteis, dM 7 ás 10 da manhã. . , . .

Precisa-se de aventes um  cidades e villas do mtenor do Estado; o« mteresaados d e v - 
ão dirigt£seao a ^ n te  geral n’esta capite!-BAEONCIO GUERRA.

lin ta s de cores para ( serevei'—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupaf lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc,, etc.

J. A. Sardinha
F A B R IC A , D E P O S IT O  E E SC R 1P T O R IO  

R U A  V IS C O N D E  D E  S A P U C A U Y , 11A— M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A ’ venda: em todas as pratas do Brasil

GO
depositários mW m

jo  b r a z il  r  ■

Anije, Tnibu & C. I_j ■
Rtiu nrd OnriToa. 114Rua dos Ourives, 114

NA áüMOPA

do dr. Eduardo França, UN1CO remédio brasneiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-

So Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
ÈDALHA DE OURO na Expósição Nacional de 1900 

—UN1CO remédio brasileiro aduptado e consagrado na 
Europa e  naz Republirsus Argehtfha, Uruguay e Chile pe
los médicos e hoepitae*.

COM UM SÕTviDRO
se obtém os mais efflcazea e rápidos resnlta-- 
dos na cure das moléstias da pelle, comichões, 
feridas.frieiras, suor dos pés e aos sovacos, asa a* 
duras do calor (de entre ae coxas), dartfaros, 

sarna, caspa, quéda doe cabellos, quei
maduras; aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, mancha*, sardas, erisvpebi, 
pannoe, moléstia* do útero. etc. E* de 
resultado efflcai para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injecv ) cura qualquer corrí- 

mento em poucos

G&rlo E lbã—M iIho 
R ibeiro da Costa-LisboaNA iLItOUli

não contém potas 
sa caostica, nem  
soda canstica. nem

EM BUENOS AIRES  gorduras,qoé são irritantes da pelle e entram
r  . ■ * __ i / i i  na composiçlo doe sabões medicinara e poma-
r r a n c is c o  Lop6S*«L avai C I0 J 4  das.formulas eetsa velhas e anachronicaa

já abandonadas pelna médicos modernos

V  JK IS JL> J32-Í5ÜEQ
e n  t o t l i m  a *

duibuus. m s  i mtnmms
F O L H E T I M

— B6? —
O S D R A M A S D E  P A i l i .

R O Ç A M  B O L E
POl

P m m u  d «  T e r r a l l

TERCEIRA PARTE  
A£> PHOESA&  D E  ROÇAM  B O L E
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-lav ro a iM  co n tig o  7 
—Eeáa noite, n á o ; an

i m a h l  M a e n  teu poder o 
titu lu  d» propfledada-

____  ! Palavra de
Roeonbol» da  u m  qMrMa Ma F ipart ! 

—Mae... o  V

banca um pednção dc papel, e dizendo- 
lhe :

—Ahi tens para  rapé.
Era uma nota de quinhentos francos. 
Rocambole abraçou a tia  Fipart, e 

foi-se como tinha vindo, f.»zendo uma 
barretada o porteiro do predio, e 
continuando a  desempenhar o üeu 
papel de caixeiro de tenda.

ftoava meta noite quando elle rol* 
tava a  eequlna da  roa da Egreja, 

Rocambole foi a  pé a té  á  praça da  
Concórdia, atraveeeon-»a, e chegou á  
roa de Suraanea, ssun euepeltar que 
o’aqueUe mmmn momento, tinha o 
Ventura em casa, entregando-ue t  
mlnudoua buuea para  uebar uu pupefu 
a  que o duque de ChAteau Mailly dava 
tam anht apreço. Enteou em caeapela 
porta  p a rtk n lá r, ema a  maie pequena 
desconfiança, e depois pela porte do 
corredor, proximo da cOeinha. Entrua 
acto continuo com a  meuma confiança 
no quarto , e em aaguida 
de veuUr. Mudou de trajo , e 
a  uala de fumar.

<Al!i, pegSMcadci uai btUterorta de D. QuH 
xote, e eertifleando-ue de que conti
nuava a  eer dspoeitarte dae famoeae 
fa rias aAo poola lembr ar»uc de qw> 
o Ventura, eecoudldo a tra s  daa corti- 
naa de um a jaaeUa, lhe estava apoo 
•audo um a pistola  e de que Muha a 
vMa por um fio, nem de que eetava 
s0s proprio  ludltundn ao  bandido o

U'Jo.

>e

Saia, pois, mniti) trnnquUlo em direo- 
çã’'  â rua de Verneuií, aem duvida 
para  ir pedir coneelhou a  sir Willia
ms- Surgiu, porém, um a dreum etan- 
d a  imprevista, ou antee o resultado 
de uma iuconsequencia da eua parte, 
que o obrigou a  voltar para  traz. 
Preoocupado com aa revelações da tia  
Fipart, uAo despira Rocambole intel- 
ramente o fato  com que apparecer» 
4 velha ; conservára ee com u cole t  

compára ao adelo da Villete. 
por iaeo procurando o relogio. 

e nãc o achaoao. Ora, en tra r uo eeu 
paladr. com fato de iv ÍR n  duvidoan, 
d a  para o marques de f h a u c r j  arrie* 
«fi* m graveoMnte auto o ara criado 
de quarto. Retrocedeu, voltou á rua 
Sureeoea. e mudou de colete 

No momento, porém, em que ia m ir 
de novo, apagou-eraihe a ' lia o qn 
o obrigou ir Ã ta la  de fumar, buarar 
ph uphnroe. Apraaa alU eutrou, afl- 
guri»urae lhe que a  lam parina a v l i '  
»  de ligar. Mela hora antee vtn s  
em cima do fogfio, e n&o em d u a  da

aan
náo

RiMMtnbole correu to quarto de cama, 
põz h mA ■ na lamparina e nchou-a 
aiod t quc;ite.

-A qui esteve alguém ! exclamou elle.
E tirando do hnleo uma pístolA, 

engatilhou a  precipítameuti*.

I.X XXVII

A espera

primeiro logar  

eu rp rehea lft

O Ventura quando se retirára 
attendeva a esta dnum cian ilii 
■ y t  maie do que apagar  a  b 
rim , drixaudo-a em d a a  da  ——  
onde a  posara, p a ra  mais flacttanrato 
u  eatregar A operuçAo de demnler e 
tom ar a  « d a r  m  fuihau do Uvro.

selava

Rocambole 
homem
tolo fflru paira uão mr eurpreheadido 
no caso em q «  o ladivíduo ou ítdi* 
viduoe que se ll»e haviam introduzido 
em casa, ss u  li****  ainda slli. Foi, 
pois, com utu casti-il n’uu»a das 
n»ã<»e. s uma pé»V«la nrm tda n i oiitr» 
qne elle principiou m-ouckwa in*p^ 

aa sua residência, exam tnanio 
todfis oe canto* e recant a. olhando

moreis 
« para os

O Ventura jA alh ' kVS
case admvi-----------------

R. c A s liu h  voitim  então é sal* de

Z evidente que nAo eetA aqui n.n 
disse elh para  coasslgo. Com- 

tudo alguém aqui «ateve... mas com 
que fim 7 Surta um lahráo 7 Ou foi <> 
Ventura 7

Rueamboh ergueu oe Abne para  a 
estante, e viu o volume que conti
nha, alada uma hora antee, os dois 
documento*, que o Ventura levava

sem duvid l n’aqueH“ mesmo rnomeii 
to  ao duque dc 1’hAteau-Mailly. .N'i; 
estante tudo parecia estar na maie 
perfeita ordem, e tudo indicava aa - 
ter ninguém mexido na «Historia de 
D. Quixote dc ia Mancha.

Rocambole foi direito ao movei dc 
Boulc e abriu-o. Quaudo deu v o lti  A 
chave esntiura ligeira resisti-ocia qn*- 
indica A mão exereitada ter en tra lo  
d* fechadura outro chave qu^ n;io é 
n ordinária.

—luto toi aberto... pensoa elle.
fi aprewua-ee em examinar lhe u 

interior.
O Ventura como m M v  lembr»- 

d '» . achAra alli uma bolsa com mri i 
dusia de laias, um punhal, qu» 
nhecera. e m^ttera no totlfri um* 
carteira c.im varies ctrto* dirigidas 
ao nr. Fred-ric-A, e outm e muito- ob- 
jactda ds valor.

O Ventura não tocAra » uo 
punhal, deéxAra todo o etaie, induio 
do a bolsa, o que n’Hle f/Vra u n ver- 
daJsIro acto de n iw qpgi v A •* . 
«ieeapparectmrato do puoh <l *• i pr. 
setiç, .)>t bolsa imp'^-**oneram
ittwina w-mpí Rottm hnh.

—Vão fui ladião vulg'*p o q u -a q u i 
u... lis-* ■ elle para eotnmgo

K deixou o moral de B tule pare 
vi lm r >to quarto  Je  cama

— Fizeram fever agua... prouaguto 
.•IM, poti lf •  ,#Ao na lamparina. Uoa» 
• |oe Hm ?

E ta  pergunta que «Be a  «I proprio

lirigiu. fez lhí> i aoidAiueuteute nm 
vlarao u.j espirito.

—A agua h ferver, continuou elle 
mental mente, é mu meio de abri.- 
cartas fechadas com abri-a; e pelo 
tu ramo methodo. que *' fw;il, podero. 
se deecollar duas folhas de papei q t 
estejam cotladas com colia.

Rocam!s'!e abriu precipitadameot'- l 
estante, e ap >dmrou-ee do <1>. Quía .*- 
te.» asealtado por um preseutiment > 
funesto.

Apesar ila habilidade e.»«n que o \>n* 
tur.i tíl^ra a ■•píra*;;» *. não p > Irra 
ob-tar a que a  r >lb, r-auniaase p ira  
fõrn da* folbts colia Ias H octuiiide  
f«>ih -<Hi <> volume, v h  >u d-iae f eh >s 
collndue a  a-Bt ter-v-ir », -  uot *u in  
meem'' tempo no m iino algum ts m *u 
i.has de airn*.

—Httou ro a b a d .i! >u "ll-
Ac <t contiuu • p-g <u esit-tfu

la. deecollou a« duas f >1i h . e ,u hoiT 
■* PMíH em branco sdlístiiDiu l • -i 

' «-artrt do bi*po hespaah >i.
— ) it V..*>: i|f • * . - i'i • ’ - •;’<! i

il I i I E
I»

■ ■ i -
I (!■*-* L.

I *U'lh .1,1

■
•■D' i ■
> i "n

a, -ã
1* i um monteaí . p nl- u '

pol< l-< sir Williams a .............  > *
|<Ui> t.i-as 1- t- H-CP i o o  I > V *»i ‘i
f i  n ia ti* i eeqa-r t r a p

Ifsunzmõv. i
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A REPUBLICA
i-LOYD BB.A ZILEIRQ

SOCIEDADE ANONYMA

Possue 66 vapores com 126,000 mil toneladas

DEZ T E S T E M U N H A S !!!
UM CASO ASSOMBROSO 

Va operário daTabacaria, Peixoto salvo milagiosaments

P O  S I L
( rA tjt bTK

GOYAZ
ConiMi r^ííUíU, \ \  MeÍAHner

Iv-íjm*. .-:J- (In xit’ ■< i(:.i :ís <>m 2D do
con vid e. Mgin- t . • ;i n iu TU*, depob. pn i i  o Mi1 ilenoi* dil ilidispen-

D O  N O R T E

• l‘ U/1'K'I'K

M A N  AOS
Com m andante, F . Ferreira

1; .|ic: nhi ■ l i  lüirtr ih. díü 2t> o|i 27,

tia in<! nv. \ i Vfl demoro.

! .' til KTI'

M A S N H Ã O
i • 1:1

í?í 'J*11 »| ií. s ■ 1 üt li :
ti 1 ; A \ <*1 • !.'. | * f l!’*'.

1 ui ti. iií <lõ ! t:
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Ptuabyba, 24 de uuíi 
<•0 de IWKS.

•Ssr. .V nt4iiiio 
.'t Filhos—< 'a j ‘It iti. T

P a n ittim p ifla ’ a ii. 
for mi^ào da r\!lK.U‘di- 
ilai 1,1 ou»a em mim o -  
perada |»e|o neu p iv
n;u.ido < Kliv ir  do t ar 
mudia e Hiiruitirn C<> n 
uwi.)w. d . ’ lia id i ' ai! 

uma [lorna. para . <> h 
(delai digo.  porqm- f.  
li/, alait.i- i; .:i

11 ; - ,: lltà illgUIJi iíirri -
tlido sr ivn  vem w m ’ da,

, i; ■ i■ ■»"! \ : I.i.' 1’*
: i i ■ * ■,

l 1; í > * i Jigrinim enlc o
■rm iado !• niiiiit cojne-
i :i i i / r .  a ■/> i: ■ ■i'a

:ilil",i, .1 loM > IIK” 1II i H11’t■’

a ■'
FUNCútb

t 'aiiilal iu.. i;i1. /

t: S

Ç n»VÍ' Í\<* *

,  ■

|-r: . ümi; . :i il;f.
i 'hai iiiinaa <- *,,a.-aiiían

r '“ \ d  Blw.ileiiHt aerá : n lti::,ln :.Um dn trele,
|ia.’a ii (tu <4-♦ • i/n. m ia 2*,':O0 j*>r font-!ad;i d. :m ., dl versus e I •'».
lf'ã ti! II. >:■ 11*11»-! ida d.’ aKsili-'ar [VOM llCNriirgSl qile si-r :>iia "'1 |1I>\ I.-MS, inlO 
si iidi. i« iiiiiititit* dt‘Ni‘ai ü'n Sid>i r atrua. . , .,eso tn uio | uo eom <> pharmmvtiti-

) ' alonlo Jía iOÜo dn- 
aior. oiste -icoiis iíi■ nt

, . - - r , | ilie usai- o l*Jl . : <!f
passagen s, cartrais. encúittmeiidcü), va lo re i e m ais u tlorm acoee I *!aj'iJ:ujhn,

tra ia r  cor.i o  a>fente~ 0 U í i Á ) S  D E  A* G A R G IA . I ilie jied íav  dou >i»ti
tlim  nto mu vidr<.

Os < ai r* gadoroa se oOrigariLo a deidarar uos oon / i imoiitus 
v.;,i i í  d is mereadorius, sob pena de wm eobiado o daplo nu desoarga.

EEUED10S QwE CtS.;M , i‘ti<í ■ ao■ ■ |io i .i t*■ í 11:i,
r>rtt» Hphilít» • ■ »*in uma JífTTr.i. oujpani mollKii1 Ui/ei iraa  graíido toi ida<;a 
abrangia toüa perna direita. Usei mu vidro o uol< i iígeira melhora ; por

Â N d r i n N l N À  P n r i  o i i t K m a  i - in r e s í ir ie i i  t*f( I «leacuidouo luearno já  eauyadogde |u sa i madicamentos, que de uma s.'»
S l l V K j l  K J1 \ l l \ S i  Cj UTU a S l í i m A ,  t » p ic& a u c!> ( t  I ((iiaiidado iisa\ ;’ a m uito tem po,“eutendi que o medioamento que me havia de

V R i r a F M i i m

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
ir r P U M  m  » ll'. í «  liOVKMtt H I1 U L  ) .  'W » M  4 M  M IW BW  P

Stic a i  c iiid i i :  ü s i f í - t »  Eirío í i  V itU rii ( •  I t  1' u ü r

,J>0S DS liSTúDOS DO BRAZIL
, ?------ ('apita! mutuaiao até 'tl di* mar*;n, ne. 388{368$

ojip am ir m  t m m
.. ................... A M E U  O R G A R A N T iA  0 0  FU TU RO

j p   ̂W
Ipgiífcí^ .-iíb- ■£-~*ê*L 3̂ T ^ rx J ^ ‘:a*-rádF^l

C A IX A  \  Com .">*0d que cc .m m nísardes por nu*/., vcw a í»o -  
chutdo a  VI TALÍCIA, ob tereis, i ’epoi.s de lü u n n o e , penHÕW m en- 
saes a té  rs. 100$000, d u ran te a vi ia.

C A IX A  B  ;» pequi ua ( n  n om ia  de 2$50O em  cadn n tw ,
altantarei«: de* é i a a n u o s c  * a ssoc iad o  á V IT A L ÍC IA , pen- 
sdes m eii-u es is. em u an to  v id a  tiverd es.

C A IX A  C Com i-Xiüb m e a  ;es, p od ereis leg a r  um a p en são  
a té  õO^ÜUÜ por m ez, ou  um p ecú lio  in teg ra l a té  re. 1.0Ü0$0(MI.

j o ;  'l iJ E  éVu A í d ^ U I  J  I N S C R I P Ç A O , 5 S 0 0 0

i^j I íi.tíCA M! ! ÍL OüE DÃ ríSSllt^tM VlUi E m  ULIECIW6NTQ 00 MUTUÁRIO
t ÜKICÀ 6Q 3RAZIL QUE ESTAB>Í ECü 0 PACAMEWTO PAS PERDÕES MfSAlMUIt

O  i iM ‘l l & o r  m o i f t f  ( * - p i s í  n o  a l c a u c e  d f  t o d o n
D Á -SK  (IHATIH r iíO S P líl  r o s  E I N F O R M A V A I S  — PHECISA-HK DE  

BUH-AOEKTKti  NO INTERIO R DO EtíTADO

l i . , , - ys ■ »  i preieimieiii usava um xarope ue saisaparnm a, isio iie uaneiro a Jiezemuro.
r c m c d i o  p a r a  e x p e l l i r  a s  l o m b r i g a s .  r a c e i s  a e  t o m a r .  ICm/imjú rnii^nilo e aborrecido resolvido a sahir do iiospibd pedi ao Dr. que

_ j  ___  i í ; __ ^ „] » I me mandasse dar otE lixir de Carnaúba e  8ueupir::, porque eu tinha fé que
Sv’ C l l ã o  p r O Q U Z C m  t  o l l l c a s  c o m o  a s  e m u l s o c  * l e l l e  me eurava. O Dr. accedeü a meu pedido e eu usei 5 vidros no hospital,

D E P U R A T I V O  G I B E R T I N O  - O d e p  u r a t i v o  I °  *>r- oiandado me dar 2 vidros no dia em qm* suhi quando ,já eu expe
* , 1 1 iinentava uma melhora eitraord inaria , j>ois que todas as íeridas eslavan

Íi I c t I ,  c m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r h e u m a t i s -  lieeh ad a .se  as Ilores tiuham  desappareeido. Kmtim, quando já eu tiulia usi 
'  * J r  I vS vidros já  eonsiderava-m e curado.

tin
usado

m us, e tc . E is o que tenho a dizer sobre a cu i a  de miului^iuolestia com o vosso mira- 
| i-uloso Elixir de Carnaúba, e assim proeed^mlo tenho a certeza ile levar ao 
conhecim ento de m uitos iufelizes o m eilicàiuento eiéu az que os ha de livrar de 
padeeinientos eguaes ao meus. ^ e s t e o s o  pois faz -e preciso que VV„ 98 . 

\  Í I a  n w e R e n t r i a i  !*■»«£ o  d o N  f a S r  I «Hiirt mal feitas linhas para <■ ; ie d o m plenaauctorisaçâo assim
*  1 , 0  n W Í W  “ y 1 1 *: !** .t t , a i 5  V > 1 * S  n 0 m f  ■ L om o para qualquer outro uso qne venha divuliçur esta Extrwrnmm-U, r ,„

T̂ :s ESDI ESTES EEUE310S PDEQSE SÃS SSSS

c n  n  l é ü V t e i r a  &  C . - P e r m u n í > u ( * «

VENDE SE AQUI EM TODAS AS PHARÀ1ACIAS

P h a r m a c ia  rQ otTè&
DO * HARMACEUTirO

Joaquim
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

c h i i n i c a m e n t e  d u r a t t ,  p r o d u e t o s  
é l i R i i M  O §  e  p l i t t r m a c c n l i c - o N  tít»  t o d a *  a »  p r o -  
( N u I e i R l Ü R N .

C o n s u l t a s  m e d i e a *  a  q u a l q u e r  h o r a  n o  
(  O X H I  L T O R I O  I > A  P H A R M A C I A  ;  a t t e u d e  * e  
<‘o í i i  u r ^ e n e i a  t o d o ü  o *  c h a m a d o *  m e d i c o * .

R e e e i t u a r f o  a v i a d o  c o m  ç r o m p t i d u o  < v * e -  
£> u r a u e a  * o b r e  a  r e * p o n s a b i l i d a d e  d o  p r o p r i *  
c ^ t a r i o ^  p h a r m a e e i x í i ^ o  T O R R E S ,
< ) u e  a t t e u d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  u o i t e  e m  
* u a  r e * i d e u o i a ,  á  a v e n i d a  R i o  B r a n c o ,  9 1 ,  
t o d o s  o *  * u i * t e r e *  p r o t i s j s i o n a e * .

O R A  R I O  D O  C O N S U L T O R I O
l)r. Paulo de Abreu— corisiiita dos 8 ás 9 hora« — mauhon

im‘1o «Elixir de Carnaúba*.
y**m m ais tenho prazer de assiguar-m e elernnmi-nfe agradecido peb» benc' 

licio que reeebi de V V . íd8. I I
Dn A iiíV(V.*<» ObrV

Eufnlio l i .  dos Sitii/n.s,
Testem unhas :
Trajam» da Costa Pessoa— da casa IVsmm, 9 i l vu& ('.
El \ :dio do P ra ilo e  A ndrade—da Casa Paula & Aiulrade.
Ignacio Jé. ai isto M onteiro Sobrinho—Tabelliá,» Publico. D eputado Est a- 

duaJ.c Presitlenfe do Conselho M unicipal.
Antonit» P. ile Andrade -Pharniiieeuti</0 Chuuieo,
( ' lodumiio de Paula Ií ;■ boza — tias e f í t  Andrade e l*:uda Bastos(*.
V ietorino M. da Foi. - ea— N egociante.
.Manoel Coilwlino d.. S ilv a —da casa I\-ssoa, iSilva ,t 
Francisco 8ohm  de rfií— da caaíi MamK l Henrique ileSti.
A lcebiades 8 ilv a —Contador dos Correios.

V E N D E -S E  EM  T O D A S AR P H A K M A C I A S  E  NO  D E P O SIT O  G E R A L

musiiumco mm
0 crande remedio para curar AòTHMA, TOSSE, CO 

ÇUELíJCüE, BRONCHITF, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do pliar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

O  a g e n t c - g c r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do^Commercio —■ 40

N ATAL

REMEMOS PARA AMUES!
Linimento Vlctorla

i m m  mum m m m
•  ! ■  h s  w m  R U i â  t  t l U i  «6  frio*

Dr. Affnnau Barata 
]Ar. Pauly Antuaeb 
Dr. Mario Lyi-o 
Dr. Jnnnario Oiceo 
|>r f ’ ? 1 i-,+t*p tr> Carri l í : - '

íi
tl
i t

64

11 ■12 ;j 
1  á «  
8  " d •

121
24

h(»rti - 
h o r a s

t a r d e  
11

I

22, junto á Saude do Porto. Para 
meihor informa^-ilo, uo estolu-U-ci 
mento lios Srs. VasrnueelU»s <é 
ua mesma nia.

Deposito de madeiras de lei
M K i m O  B A U B O Z A  teiu pa 

n negocio, pranchas e pran* 
ehôes de amarei Io, cédm, louro e oiti- 
cioa. Madeiras de H metros a i:t d»? i K.ehaiqn-s de g:w-. w jiartilh ftsguar- 
eompriinento. ]a»r 12 a 10 pollegadas I nivA*** »h'tonlluts jKira tm*sa. allmn^ 
de largura. Vende ia»r pi>\*o« rasna- | paia reliatos o mnita> ontras úm ida- i 
veis. DejMwito ú rna do Coiniuereio n. Ides. iifidieii hqjr O /irnndr ihunt*
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Economfzadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS
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